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Solução apresentada 
 
A demanda por óleos essenciais no mundo aumentou nas últimas décadas, isso ocorre 
devido as propriedades terapêuticas, cosméticas, alimentícias e farmacêuticas destes 
produtos (FILIPPIS, 2001). O objetivo é ter um produto mais puro e padronizado. O 
fracionamento de misturas naturais complexas para a obtenção de compostos puros ou 
concentrados (no caso óleos essenciais) têm-se aumentado através dos anos para melhor 
aproveitamento da matéria-prima e o melhor custo-benefício na produção industrial 
(MOHAMED,1997). 
 
Existe várias maneiras de extrair os óleos essenciais que variam não só conforme a forma e 
tecnologia das plantas destiladas, como também do “tipo” da matéria prima vegetal, como 
por exemplo: destilação à vapor, prensagem a frio, hidrodestilação, enfleurage, extração por 
solventes e fluídos supercríticos. 
 
Nos últimos anos, a extração por fluidos supercríticos (EFS) vem ganhando destaque por 
proporcionar maior seletividade, menor tempo de extração e a não utilização de solventes 
orgânicos tóxicos (SERRA et. al., 2010). 
 
Um fluido supercrítico é definido como qualquer substância que se encontra acima de sua 
temperatura e pressão crítica. A temperatura crítica é a temperatura máxima na qual um 
vapor pode ser convertido em líquido por um aumento de pressão. A pressão crítica é a 
maior pressão na qual um líquido pode ser convertido em vapor com aumento da 
temperatura. Estes valores de temperatura e pressão definem um ponto crítico que é único 
para cada substância. Quando a temperatura e a pressão de uma substância são elevadas 
acima dos valores do ponto crítico ela passa para uma condição chamada de “Estado Fluido 
Supercrítico”. Como descrito por FILLIPIS (2001), “Na região supercrítica existe uma fase 
que possui propriedades físicas intermediárias entre o vapor e o líquido típicos. Nessas 
condições, as forças dos fluidos supercríticos são maiores que as dos vapores e líquidos.” 
Essas características apresentam propriedade de transporte melhores que os líquidos, 
permitindo que as taxa de extração aumentem e podem se difundir facilmente em matérias 
sólidos resultando em melhores rendimentos nas extrações (SANTOS, 2012).  
 
Alguns fluidos têm sido examinados como solventes em estado supercrítico. Por exemplo, 
hidrocarbonetos como hexano, pentano e butano, óxido nitroso, hexafluoreto de enxofre e 
hidrocarbonetos fluoretados. Entre estes, o óxido de carbono (CO2) é o mais popular 
solvente supercrítico porque é seguro, facilmente disponível e tem um baixo custo, além de 
ser um solvente de baixa toxicidade, não explosivo, prontamente disponível e fácil de 
remover a partir de produtos extraídos. Por fazer parte de um método livre de solventes 
orgânicos, o uso de CO2 é favorável ao meio ambiente e, além disso, possui uma 
temperatura crítica de 31ºC que oferece a possibilidade de recuperar com o mínimo de 
danos possíveis aos compostas naturais termossensíveis, preservando suas propriedades 
bioativas (SANTOS, 2012). 
 
Como em todos os modelos de extração existente, há uma desvantagem no modelo EFS: o 
alto custo dos equipamentos para a construção de uma unidade industrial, de forma que se 
for para produção de baixo custo agregado e baixo rendimento, não é economicamente 
viável, pois a especificidade de se operar com altas pressões e temperaturas, e o fato de 
que alguns compostos precisam da utilização de um co-solvente adequado para ser 
extraídos faz com haja um custo a ser considerado (SANTOS, 2012; FILLIPIS, 2001). 
 
O funcionamento da extração de CO2 supercrítico que será mostrado é um modelo genérico, 
pois cada material vegetal tem condições específicas para serem utilizados no modelo de 
extração EFS. Primeiramente, é feito o tratamento da matéria – prima vegetal, onde deve 
ser extraída e colocada num secador com temperatura e umidade controladas, para que 
haja o melhor aproveitamento do material. Depois deve-se haver a moagem das mesmas 
em um moinho industrial, nesta etapa é importante observar o tamanho das partículas do 
material, pois esta influência a taxa de extração no modelo EFS. Logo, o material é colocado 
em um cilindro que possui duas saídas com capa de material poroso onde irá passar o CO2 

supercrítico e das substâncias dissolvidas. Por fim, o CO2 passa pela matéria – prima, onde 
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os óleos são dissolvidos e extraídos até seu nível de solubilidade de equilíbrio, sendo 
colhido na saída para o cilindro coletor (COELHO, L. A. F; OLIVEIRA, J. V.; PINTO, J. C, 
1997). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A operação caracteriza-se por um regime transiente, as condições de pressão, a assimetria 
molecular e o caráter multicomponente dos extratos resulta em grande desafio de 
modelagem e simulação do mesmo. Não foi encontrado um modelo único na literatura que 
nos possibilite criar um parâmetro. Logo, os dados obtidos são exemplos de massas 
calculadas por correlações e dados experimentais existente na pesquisa científica. 
 
Conclusões e recomendações 
 
A presente resposta referencial buscou apresentar informações sobre extração de óleo 
essencial por CO2 supercrítico. Lembramos que nossas respostas são elaboradas por meio 
de busca e análise das informações disponíveis em fontes especializadas (documentos, 
bases de dados e especialistas) e, portanto nem sempre completas e não exaustivas. 
Ressalta-se a necessidade de buscar por uma fonte especializada para obter maiores 
informações. 

Aconselha-se a leitura dos seguintes Dossiês Técnicos: 

SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Processos de extração de óleos 
essenciais. Dossiê elaborado por: Sonia Maria Marques de Oliveira, Vera Luca Age Jose. 
Curitiba: Instituto de Tecnologia do Paraná – TECPAR, 2007. Disponível em: 
<http://sbrt.ibict.br/acessoDT/182>. Acesso em: 09 set. 2019 

SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Métodos de extração do estrato e 
obtenção de linhaça. Dossiê elaborado por: Edésio Rodrigues Alvarenga Júnior. Belo 
Horizonte: Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais – CETEC, 2011. Disponível em: 
<http://sbrt.ibict.br/acessoDT/5653>. Acesso em: 09 set. 2019 

Aconselha-se a leitura das seguintes Respostas Técnicas: 

Fonte: COELHO, L. A. F; OLIVEIRA, J. V.; PINTO, J. C (1997). 

Figura 1. Esquema representativo do equipamento utilizado para extração supercrítica do 
óleo essencial de alecrim. 
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SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Óleos Vegetais. Elaborado por: 
Simone de Paula Miranda Abreu. Brasília: Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico 
– CDT/UnB, 2008. Disponível em: <http://sbrt.ibict.br/acessoRT/10587 >. Acesso em: 09 set. 
2019 

SERVIÇO BRASILEIRO DE RESPOSTAS TÉCNICAS. Óleo de casca de bergamota. 
Elaborado por: Joseane m. Oliveira e Alexandre Juliano Golfetto. Rio Grande do Sul: SENAI 
– RS - Centro Nacional de Tecnologias Limpas - CNTL, 2009. Disponível em: 
<http://sbrt.ibict.br/acessoRT/15317>. Acesso em: 09 set. 2019 

Recomenda-se a leitura do livro: The Chemistry of Aromatherapeutic Oils de E. Joy Bowles 
para aprofundamento dos óleos essenciais. 

Sugere-se acessar o site http://sbrt.ibict.br e realizar a busca no Banco de Respostas, 
utilizando palavras-chave ou termo da descrição. 
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